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Agenda Legislativa

Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - CMADS
Reunião Ordinária em 31/03/2010 às 10h

PL Nº 7.478/06 - do Sr. Edson Duarte - que “proíbe a produção de carvão para fins comerciais e industriais com base em matéria-prima 
proveniente de vegetação nativa na bacia do rio São Francisco”. Relator: Deputado Paulo Piau. Parecer: pela rejeição. Vista ao Depu-
tado Gervásio Silva, em 12/08/2009.

Militantes do Movimento 
dos Sem Terra (MST) estão 
acampados na fazenda For-
taleza de Santana, na cidade 
de Goianá, município vizinho 
de Juiz de Fora, na Zona da 

Mata de Minas Gerais desde 
25 de março último. A fazenda 
é histórica e pertence à famí-
lia Tostes, uma das fundado-
ras do município de Juiz de 
Fora. Além de trabalhadores 

sem terra, estudantes uni-
versitários da Universidade 
Federal de Lavras (Ufla) e de 
Juiz de Fora também forma-
vam o grupo. De acordo com 
a assessoria de comunicação 

do Incra, a Ouvidoria Agrária 
Regional do órgão ainda não 
conseguiu contato com a lide-
rança do movimento a fim de 
solucionar o problema.

MST e Universitários da UFLA invadem fazenda em MG

Fonte: Brasil Wiki em http://www.brasilwiki.com.br/noticia.php?id_noticia=22274

Movimentos Sociais

O Brasil é o país mais rigo-
roso na exigência de formação 
e preservação de áreas flores-
tais, como imposição para a 
concessão do licenciamento 
ambiental, se comparado com 
outras dez nações. A imposição 
representa restrições ao cresci-
mento econômico e limita a ex-
pansão hidrelétrica, cita o mais 
novo estudo encomendado por 
entidades do setor elétrico. O 
Código Florestal brasileiro im-
põe a empreendimentos agro-

pecuários ou do setor elétrico 
pesados custos na formação 
das chamadas APPs (Áreas de 
Preservação Permanente), no 
entorno de lagos e rios, e das 
áreas de Reserva Legal (fatia 
de floresta que toma de 20% a 
até 80% das áreas de uma pro-
priedade), sobre a qual é veda-
da qualquer atividade econômi-
ca. O trabalho foi encomendado 
pelo Fórum de Meio Ambiente 
do Setor Elétrico, organização 
que representa 13 associações 

empresariais do país --inclui 
a indústria do alumínio, a dos 
grandes consumidores de ele-
tricidade e a dos autoproduto-
res de energia. A comparação 
foi feita por uma equipe de pes-
quisadores coordenada pelo 
professor Sebastião Valverde, 
da área de Política, Legislação 
e Gestão Florestal do Departa-
mento de Engenharia Florestal 
da UFV (Universidade Federal 
de Viçosa), em Minas Gerais. 
A iniciativa é parte do esforço 

do setor empresarial brasileiro 
para influir nas discussões de 
revisão do Código Florestal, 
em curso numa comissão es-
pecial na Câmara dos Deputa-
dos. De acordo com o trabalho 
da Federal de Viçosa, o Brasil 
é o mais exigente em relação 
a manutenção e formação de 
reservas na comparação com 
países como Canadá, Estados 
Unidos, Austrália, Argentina, 
China, Finlândia, Suécia, Fran-
ça, África do Sul e Paraguai.

Lei verde é mais rigorosa no Brasil, diz estudo

Fonte: Folha de São Paulo em http://www1.folha.uol.com.br/folha/ambiente/ult10007u713515.shtml

IV Brasil Certificado: Feira de Produtos Florestais e Agrícolas Certificados
De 07 a 09 de abril de 2010 - São Paulo, SP

http://www.brasilcertificado.com.br

II Feira da Floresta
De 14 a 16 de abril de 2010 - Expogramado - Gramado, RS

http://www.feiradafloresta.com.br

FEMADE - Feira Internacional para a Indústria da Madeira e Setor Florestal
De 24 a 28 de maio de 2010 - Expotrade - Curitiba, PR

http://www.feirafemade.com.br/

o crescimento dos valores  
investidos anualmente em 

programas sociais promovidos 
pelas empresas associadas 
da ABRAF, no período de 

2005 a 2008, evoluindo de 35 
para 65 milhões de reais/ano.

Código Florestal

Integrantes da Comissão da 
Amazônia, Integração Nacional 
e de Desenvolvimento Regional 
rebateram na quarta feira 24/3 
o apelido de “exterminadores 

do futuro”, criado por entidades 
ambientalistas para classificar 
os parlamentares que querem 
reformular o Código Florestal 
brasileiro. Os deputados elogia-

ram a iniciativa de se conhecer 
a realidade dos estados brasi-
leiros em relação à preservação 
ambiental, especialmente dos 
estados amazônicos, propos-

ta pela comissão especial que 
analisa as 11 propostas que al-
teram ou revogam o Código Flo-
restal (Lei 4.771/65) e a Lei de 
Crimes Ambientais (9.605/98).

Deputados rebatem campanha de ONG’s

Fonte: Agência Câmara


